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INTRODUÇÃO: 
 
A Drimys brasiliensis Miers é conhecida popularmente como casca d’anta, e ja é 
utilizada  na medicina popular como estomática, antiescorbútica, antidiarreica, 
antifebril, sudorífica, tônica, estimulante, antiespasmódica, antileishimanicida, contra 
hemorragia uterina, em certas afecções do trato digestivo, repelente, inseticida, e 
apresentou citotoxicidade contra células cancerosas. Devido às suas diversas 
propriedades terapêuticas apresenta um grande potencial para o desenvolvimento de 
novos fármacos, especialmente novos antimicrobianos. Os microrganismos tornam-se 
multirresistentes em uma velocidade muito superior ao surgimento de novos 
antibióticos, e cada vez há menos antimicrobianos disponiveis para o tratamento de 
sepses graves. Neste sentido este trabalho objetivou avaliar a atividade antimicrobiana 
(determinar a Concentração Inibitoria Mínima - CIM) e analisar a fitoquímica da Drimys 
brasiliensis. 
 
 
DESENVOLVIMENTO: 
 
A casca do caule foi coletada, lavada, e seca. O extrato foi preparado por turbo 
extração com água (1/10), filtrado, e o líquido resultante foi submetido à secagem por 
aspersão, obtendo um pó. O pó foi reconstituído com água e submetido à partições 
liquido-liquido com hexano, diclorometano, acetato de etila e butanol. As frações 
foram submetidas à analise da atividade antimicrobiana frente a Escherichia coli, 
Pseudomonas aeruginosa, Salmonella sp., Bacillus cereus, Enterobacter sp., 
Staphylococcus aureus, Staphylococcus aureus(ORSA), Klebsiella pneumoniae, 
Staphylococcus epidermidis e Candida albicans. Foi utilizada suspensão do patógeno 



 

 

padronizado (T 25%). Para a determinação da concentração inibitória mínima (CIM), os 
extratos foram diluídos em caldo nutriente perfazendo as diluições: 1:1, 1:2, 1:4, 1:8, 
1:16, 1:32. Foram utilizadas microplacas de 96 cavidades. Em cada poço foi adicionado 
10 µl de inóculo. Após incubação de 24 horas a 35ºC foi observada a ocorrência de 
turvação dos caldos de culturas para determinação da CIM. Para os ensaios gerais de 
identificação, foram realizados ensaios para taninos, pelas reações de sais de ferro e 
de acetato de chumbo, para alcaloides pelas reações de: Dragendorf, Mayer, Bertrand 
e Bouchardat. Para flavonoides foi realizada a reação oxalo-bórica. A análise química 
qualitativa das frações foi realizada pelo método de Cromatografia em Camada 
Delgada. Como fase fixa foram utilizadas placas de gel de sílica 60 F254. Como padrões 
de referência, foram utilizados: ácido gálico, rutina, quercetina e 1,2 benzopirona ou 
cumarina. Após a realização do cromatograma, as placas foram analizadas sob luz UV 
254 e 365 nm.Na placa onde foi aplicada quercetina a fase móvel foi tolueno: acetona 
(2:4 v/v) e na placa com rutina foi utilizado como fase móvel butanol: ácido acético: 
água (5:4:1 v/v). O revelador foi o NP (difenilboriloxietilamina 1% em metanol) seguido 
de PEG (5% em metanol). Com exceção da fração B2 todas as frações mostraram 
atividade antimicrobiana frente a alguma das 9 bactérias e da levedura testadas. As 
frações mais ativas foram as frações diclorometano (D1 e D2) e as frações hexano (H1 
e H2), mostrando que os principais compostos antimicrobianos foram extraídos 
principalmente nas duas primeiras partições, com solventes apolares. O 
Staphylococcus epidermidis foi o microrganismo mais sensível, seguido pelo Bacillus 
cereus, e foram ativas inclusive contra o microrganismo Staphylococcus aureus 
resistente a oxacilina (ORSA), com poder de inibição de crescimento superior ao 
antibiótico cloranfenicol (controle positivo) (conforme tabela). Foram observados 
diferentes perfis fitoquímicos entre as frações, sugerindo a presença de alcaloides nas 
frações hexano, taninos nas frações acetato de etila e butanol, e flavonoides nas 
frações hexano, diclorometano, acetato de etila e butanol. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Os extratos provenientes da casca da anta mostraram um resultado promissor contra 
bactérias gram positivas e gram negativas, representando uma fonte potencial para o 
desenvolvimento de novos antimicrobianos. 
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